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Como o Centro Histórico de Macau foi inscrito na Lista do Património 
Mundial, a cidade deve estar repleta de arquitectura rica em história. No entanto, 
a maior parte dos edifícios protegidos são de estilo português ou pertencem ao 
governo e os poucos edifícios chineses bem preservados limitam-se a templos, 
mansões ou lojas de penhor. A preservação dos edifícios residenciais de estilo 
chinês e sino-português comumente vistos no Porto Interior de Macau é 
inadequada, especialmente as casas construídas com tijolo de burro cinzento e 
os edifícios de arcadas no Porto Interior têm grande necessidade de preservação. 
 

Uma organização de caridade doou ao governo 13 casas construídas com 
tijolo de burro cinzento, localizadas no Pátio da Eterna Felicidade. O conjunto 
de 13 casas está em bom estado de conservação, mantendo as características 
arquitectónicas do passado, e algumas delas têm considerável interesse 
arquitectónico. Por isso, acho que é uma boa oportunidade para preservar e 
revitalizar essas casas. Contudo, é necessário estudar minuciosamente e com 
antecedência os propósitos por trás da sua revitalização, como quem seriam os 
seus futuros utilizadores, qual o fluxo esperado de pessoas em torno das casas 
revitalizadas, e se os seus impactos no tráfego rodoviário afectariam os 
moradores vizinhos e se os moradores seriam capazes de utilizar os espaços 
revitalizados. 
 

A esse respeito, sugiro: 
1. Na revitalização do Pátio da Eterna Felicidade, devem restaurar-se as suas 

características originais e transformá-lo num espaço público ou numa 
instalação comunitária para usufruto público; 

2. Formular o mais rápido possível directrizes ou regulamentos de planeamento 
aplicáveis e as autoridades devem liderar o restauro da aparência antiga e 
das características das áreas circundantes ao Pátio da Eterna Felicidade em 
devido tempo; 



 

3. Fornecer o mais rápido possível protecção, legalmente vinculativa, aos 
únicos conjuntos existentes de edifícios de arcada, às próprias arcadas e aos 
edifícios em becos e pátios na área do Porto Interior; 

4. Sob a premissa de respeitar o ambiente geral do Centro Histórico de Macau, 
adoptar uma abordagem holística para preservar ruas e edifícios no Centro 
Histórico de Macau, através de preservação baseada em áreas e orientada 
por uma abordagem radial; 

5. Iniciar estudos sobre a preservação da arquitectura moderna e fornecer 
formação técnica regular aos funcionários públicos envolvidos na 
preservação arquitectónica; 
 
Apresentar regularmente ao público outras arquitecturas históricas não 

listadas como Património Mundial e promovê-las para aprimorar o sentido de 
identificação dos cidadãos com o ambiente histórico de Macau. 


